
predominância da resistência a carbapenêmicos em compa-

raç~ao com a polimixina. Dentre os BGNNF, o Acinetobacter

resistente a carbapenêmicos apresentou as maiores taxas de

resistência.
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Introduç~ao: A notificaç~ao das infecç~oes e resistência

microbiana permite que a Agência Nacional de Vigilância

Sanit�aria (Anvisa) e serviços de sa�ude tracem o cen�ario da

ocorrência de cada tipo de infecç~ao e permite que conheçam

a distribuiç~ao e o perfil de resistência aos antimicrobianos

dos principais microrganismos. Nas unidades de terapia

intensiva as infecç~oes de corrente sanguínea e de trato

urin�ario apresentam maior representatividade de padr~ao de

resistência devido �a necessidade do uso frequente de antimi-

crobianos, dispositivos invasivos e as culturas estarem pre-

sentes nos seus crit�erios diagn�osticos. Conhecer o perfil de

resistência microbiana em determinado local auxilia no

controle e na implementaç~ao de intervenç~oes para minimizar

os danos.

Objetivo: Caracterizar o perfil de resistência aos antimicro-

bianos das Infecç~oes Prim�arias de Corrente Sanguínea Labo-

ratorial e Infecç~oes de Trato Urin�ario acometidas em

pacientes de unidade de terapia intensiva adulto do estado de

Goi�as.

Metodologia: Estudo transversal, descritivo, com dados

obtidos da Anvisa disponíveis nos Boletins Segurança do

Paciente e Qualidade em Serviços de Sa�ude. Foram considera-

das notificaç~oes de infecç~oes relacionadas �a assistência �a

sa�ude de 2019 a 2022 referentes �as unidades de terapia inten-

siva adulto do estado de Goi�as.

Resultados:No período avaliado, o ano de 2021 se destacou

com 47% (N = 605) bact�erias gram-negativas e 53% (N = 676)

gram-positivas isoladas para as infecç~oes de corrente sanguí-

nea, destas, 98% (N = 1.261) apresentaram resistência a carba-

penêmicos, cefalosporinas de 3� e/ou 4� geraç~ao, polimixinas

B e/ou E e vancomicina. No que se refere �as infecç~oes do trato

urin�ario, o ano mais expressivo foi 2021, que isolou 76%

(N = 402) bact�erias gram-negativas e 24% (N = 144) gram-posi-

tivas, dentre as quais, 94% (N = 573) apresentaram resistência

a carbapenêmicos, cefalosporinas 3� e/ou 4� geraç~ao, polimix-

inas B e/ou E e vancomicina.

Conclus~oes: O aumento no perfil de resistência dos micro-

rganismos resulta em infecç~oes difíceis de serem controladas

e impacta na morbimortalidade dos pacientes das unidades

de terapia intensiva. Conhecer essa realidade do local onde se

atua faz-se necess�ario para estabelecer aç~oes de melhoria na

utilizaç~ao de antimicrobianos.
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